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que elle é um artista notavel, que andamos dele Alíredo Keil quiz ser artista=-Dois sê artista 
dastados, mas na nossa mocidade vivemos muito — disse-lhe com bonhomia seu pas, 


em. grande intimidade, e assistimos de perto do E longe de contrari 
desabrochar das suas brilhantes aptidões, aos en- . xiliou-as com toda 
Saios “dos Seus primeiros vôos para esta gloria á disposição delle todos os meios de seguir o 


que o fascinava, 
CHRONICA OCCIDENTAL Tulho “de um industrial opulento—opulento 4 Tendo diânte de si á escolha todos os cam. 
A força de trabalho e de acuvidade—e, 0 que é 
Sei perfeitamente que vou faltar aos meus de- melhor do que isso, inteligente, Alíredo Ki c 
vorés Me chronista, No me occupando hoje do . controu sempre em seu pae um protector enthu- . pintura e o da musica, 
assumpto que domina todas as artenções, que é . siasta do artista E Começou a caminhar por ambos, desemba- 
Divaments. O assumpto do dia, mis flto aos E mesa parte a biogranhia de Keil fará o  raçadamente, como quem tem a conciência da 
Do everas com tona” a consciencia excom . desespero dos seus biographos rhetoricos, que . propria força, quem tem a segurança de chegar 
Choime praser, é nem a certeza de incorrer no. não poderio encaixar nos tempos da sus moci- — ao fim, 
dtsagrado dos imeus caros leitores, me obrigaria. dade o cliché de ha tanto feito, das vocaçã “Caminho rapldamente, andou depressa, e o 
a quebrar 4 linha de conducta que de ha muito stíveis, combal paes que ello fez como pintor, dizem-n'o os bellos. 
uz aqui 6 em toda a parte, e de que até nos, da ucta "entre a Fasch do - quadros, apresentados, em” divarsas. exposições, 


e, dm boa hora O digo, nunca me afastei um — genio e o bom senso burguez. huitos. dos quaes o Ocamextk tem reproduzido. 
nas suas paginas= dizem 


n'o as medalhas de honra 
é os premios que recebeu 
de vanos jurys diffic 


ma qualidade, muito, me- 
nos ainda da qualidade da E 
que hoje se está para ahi E por ir por um cami- 
Vevolvendo, com grande pe nho hão deixava ao mes- 
rigo da moralidade publi- mo tempo de ir pelo ou- 
ca, conjunciamente com os tro: do mesmo tempo que 
lodos do porto de Lisboa, ava, compunha: fugia 
cuja remoção ameaçava tão quadros e fazia musica, € 
seriamente, diziam à tau= O que é mais notavel, é que 
de e a hygiene da capital. progredia n'ambas as coi- 
“Tenho à coragem, viven= Tas, é que se disting 
do em Lisboa, lendo os jor= matmbas as artes, e que o 
nues é ouvindo as conv pintor que de manhã ura 
suções, que por todas as admirado pelos seus qua. 
partes se travam animadas dros, na Acudemia, era 
& indignados, de fugir a es» noite applaudido muestro 
so assumpto qui está tanto pelas suas cantatas e pelas 
na ordem do momento, na Suas symplonius no Goly- 
corrente da actualidade, é Seu e na Trindade. 
lamentando profundamen- “Por fim, como não po- 
te pelo meu paiz e pelo dia deixar de ser, o thea- 
meu, tempo Os, aeonteci- tro, com toda a sia ruido- 
mentos que se estão dan- sa bloria, com as suas lu- 
do, cada vez. me felicito tas muito muis dificeis, 
mais de nunea ter tentado mas tambem, com as suas 


fazer política, é muito con victorias muito mais, bri 
tente comigo vou-me li- lhantes, fascinou-o, domi- 
mitando sempre ás minhas novo 

i depois de se ter es: 


moilestas  chronicas artisx 
ticas, ltterarias e munda- 


treiado "na Trindade com 
uma operetta ligeira, que 
teve um exito todo imúsi- 
cal, porque o libreto, lon- 
ge” de Solvar o muéstro, 
Podia. perfeitamente com 
Drometel-o, depois de ter 
Escripro. umas odes sym- 
Monicas, as Órientaes é à 
Patria, “que tiveram um 
verdadeiro sueeesso artis- 
tico, Alíredo Keil, com uma 
gem com uma 

de, abalane 


como tudo tem com- 
o neste mundo, se 


vel exploração, tenho Ou] 
tro muito agradavel, muito 
consolador, muito patrio- 
tigo, como é, por exemplo, 
a opera nova de Alíredo 
Keil 

Apezar, do seu nome al- 
lemio é de de allemão ser” 


filho, Alfredo Keil é portu- commettimento 
gue, é nosso compatriota fazer uma. 
E tem já por mais de uma opera. 
vez honrado as artes por Uma opera é que gene 
tuguezas, com o seu bri- ro de opera 
Thin Flemto de pintor é Ava”, não, recuou per 
e músico. rante O assuimpio, é Jo 
O le O MAESTRO MANUEL INNOCENCIO LIBERATO DOS SANTOS a matos vulto, 
palmentê e exclusivamente FALLESIDO EX 11 DO Conxtsre EP Dona: Branca, de Gar: 
axticas que conhecemos. cet O poema para a ua 
mutica. 


Ha muitos annos, desde (Segundo uma photographia 


ass 


O OCCIDENTE| 


E ão [acireegda à aire Guida de 
Far o litro sda ro, de (Career: Corso Boy 
TE libreto de st proprios 

IEtadou profundamêne O poema, procurou é 
vid 0 draimh musical, arranconco do, Ávro e deu 
lhe a firma teatral e depuis começou à fzer: 
The musica. 

Lóveu, annos afete trabalho, fe, refez, co 
end ioticon amplo a chá 

Csmmima, vencendo todas, is dic Ê 
a Sa 
Esnelio atua obra o 

Do que cla Yale, vae o publico julgar muito 
rdrê, Nora Soro ee ai Dupa rr eat 
Fe em dep Do ten e Gus e 

ir 4 cepa mos meados de janeiro provisto: 

o conhecamos nem uma nota dA partia, 
não Sibémos 86 é boa Ou má, Sabemos que é 
ma obra longamente meditada, estudada! om 
mito amor; «tem que Alrelo Keil pôr todo O 
Fou toleno, toda a su alma, todos O eus re- 
eúrsos. 

Pole. io ser uma! obra notavelapesar de 
nos diserem pessons. que já m conhecam que é 
otalsima Lim € Com certea. Uma "obra 
envia, 

À Doria Branca, como felimente se deprehende 
da assumo, é ima, peça de grande espectro, 
qtas que ma magiea music, e vu er posta 
Gm seca com um luxo, com var cuílado, com 
fm “opor Ristoiço artigo como, ha ias 
amnosé não se põe em S. Carlos uma opera. 

Nanini está pintando todas as. vista que a 
julgar pelas maquetes ão deslumbrantes, e serão 
As Emaravilis Me toda. a sta gloriosa carreira 
scenographica. j 

Oo Solum são explendidos « toda a opera 
E Post em ssend com Ama riquema enorm com 
Gnb xo panico, presidido. pelo bom posto 
artístico 06 Mila quê 0 ser pintor notovel serve 
po agora pa o eli Mestra do must, 

Sogundo sadia pie en-sene da Dona, Branca 
impústa em créu de doze contos de res 

O brinciptes! papéis sã desempenhados pela 
Flonioia cantora Plena. Thcanorim e pelos Hois 
uses artistas portugueses Antomo e Francisco 
Andrade, - 

Como, dissemos na nossa ultima chrogiea, a 
Theodorini estreou-se testa epoca em 8, Cars 
Jos mos uguenoles 

pa opinido da criica do todos os paizes onde 
eli tem cantado exta opera, na opiniho de quem 
a ouviu ha tres anos! er Ind e ho cleos 
Ainda, em Sevilha, a Valentina dos Huguenanes 
Ema, dis. molhires crenções. da “Ttcodorini 
ou melhor ainda, a Theoderini é uma das mais 

antes. Valentinas que ha, no mundo Iyrico 
contemporanto, 

Ra mimo le, porém em que ese amoo se 
cantou à opera de Meyerbecr, em los, não 
Ee percebe muito ss 

oublica mão. sibemos porque estava, dis 
teobido, Jodilerente ou meato quasi que hostil 
aos cantores: estes mal influenciados pela fera 
regervada da plate, € hesitantes por Fila d'en- 
a opend,delêoraim Pat desejar, e os 
Euguenontes A. primeira, oie não Foram) com 
corta tm. fisco, mas figuram Do, seu ensem- 
Die, entre os Hujenortes mais. mediosres que 
e fem Ouvido em Se Carlos 

Na note Imenediat porém /os dois grandes 
artists que na. poimeira finham sido tive 
Theodonhi “e o Talasac = foram. verdadeiro 
mente magníficos « tiveram ruidosa avação: 

Talsae Canta magisilmento a parte de Rauls 
no seu canto pão folia uma mante não lhe es- 
capa um dealhes APheodorini com os poderosos 
Fegurios do seu enorme. tento dramático deu 
& Valentina dos Huguenntes toda a sua ardente 
alma dita, todo encanto da: ua, primorosa 
arte de comediame e de contra, É da primeira 
oite em deante o avesenso da grande anita nos 
Muguênntes tem Rdo. sempre “em entusiasmo 
resrendo: 

A empresa de S. Carlos, dirigida com a pro- 
fu seencia do asGUmprO que engnerrisa Be. 
fapos Valdez, tem exe auto vaiado extraor 
Mg 
o ones do a opera 
a anamôulã, Trablase Aide, Rosales 
gueto, 10 dia Em que extravenhos deve-sê 
cantar feia, eso já prompras paca subir à 
a O Baila de Mascaras € U Cicanda eiem 
Sa Dinoral, à Lucreçia, O Rome Suit 
e Sunode que pela. primeira. vez se dá vma 
Lisboa, 

Segundo se diz, gerão 32 as operas cantados 
niesivepocia em! 5, Carlos, o que pelo cam 
dh eme Vos j, é pertament as 
vel 


cjubi 


Fechamos hoje a nossa chronica com uma boa 
notícia que yae alegrar todas as pessoas que 
conhesertm de perto a pessoa de que se trata. 
À seà viscondessa de S. Jamiario, a gentil € 
virtuosa. esposa do ilustre ministro” da guerra, 
êmtrou já em plena convalescença da gravissima. 
cofermidade que pos em riscos seta precisos 
sr viscondessa de S. Januario, em segui 
a uma febre. puerpural que, inspitou. os. mais 
erios cuidados fôra acometida por Uma pneu 
monia, que a puzera positivamente às portas da 
morte 
Durante oito dias o seu estado foi quasi deses- 
perado e até chegou a espalhar-se em Lisboa, 
om profunda coniemação, noticia dum desen” 
ince lugubre d'cssa perigosa enfermida: 
Felizmente o. bosto era fálso, a sciencia do 
médico e a mocidade da enferma, iiumpharam 
da terrivel doença, € hoje podemos noticiar com 
singero jubilo, O restabelecimento dessa ilustre 
jenhora "tão querida de todos que a conhecem 
pelas altas qualidades do seu coração é do seu. 
Eárnerer. 


Gervasio Lobato. 
ed rea 
À FAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 


v 


No dia 3, às 9 horas da manhã, teve logar no 
mpo da Regeneração a revista geral Á 4 bri- 
gada mixta do Porto, por el-rei o sr, D. Lui. 
Formaram os regimentos de caçadores 9, 
fanteria. 10 e 18 e os destacamentos de cavalla- 
ria é artilheria. 
rei, acompanhado dos principes D. Carlos 
. Alfonso, Jo ministro da guerra, Jlos gene- 
raes Malaquias e Cyro Machado e de um lu- 
zido estado maior, passou revista às tropas, a 
qual foi egualmente presenccada por Sua Maj 
tade a rainha de uma das jancllas do quartel de 
infamteria 18. ê 
“Terminada a revista, a familia real e comitiva. 
ara 0. reputado atelier da Photogra- 
inião, onde foi recebida pelos seus pros 
jos 08 ars. Antonio Correia da Fonseca e 
. mandes Ferrer 
Suas Magestades e Altezas depois de admira- 
rem alguns bellos trabalhos expostos no atrio do. 


espaçoso edificio, na sala da recepção € na ga- 
leria, seguiram pára o atelier onde se photogra- 
pharam em dez. poses, sendo: a 1.º a sr D. Mac 
Fa Pia; 24 03r. D. Luiz; 3, 0 principe 
o infame D. Affonso; 54, a princeza 
5 6%, O principe da Beira ao collo da 
9 mestmo principe ao collo de sua au- 


82, 0 reierido principe recostado em 
um grupo dos membros da faz 
i Oro, frupo a família re 
abrangendo 17 pessoas. 
pas foram instaitaneas. 
Cerca da 1 hora e meia da tarde, Suas Mages- 
tades e Altezas seguiram para a Povoa de Var- 
zim, para assistirem 4 inauguração dos trabalhos 
do molhe norte da enseada, tomando logar no 
comboyo diversas auctoridades, engenheiros e 
outras pessoas. 

O comboyo só parou na estação de Villa do 
Conde, onde estavam a camara municipal, 
ministrador do concelho, juiz, delegados, és 
vies e outros funcionarios, bem como uma phy- 
larmonica que executou 0 hymno real, lançan- 
do-se ao mesmo tempo algumas duzias de” fo- 


es, 
“Na Povoa de Varzim, a familia real foi alvo de 
uma recepção delirante, Na gare havia immenso 
ovo, e grande numero de senhoras lançavam 
Nôres destolhadas sobre os regios visjantes, ao 
mesmo tempo. que estrondeavam os foguetés e 
repicavam os sinos das torres. 
as Magestades é Altezas emraram em uma 
das salas da estação, adomada de damasco e ô- 
rés é ahi, subindo para um estrado, o presidente 
da camara leu uma allocução, à que elrei ces- 
SN que opa Se e ara die 
entes, povoações do reino é conhecer das suas. 
necessidades, ossociando-se portanto com todo 6 
so milhoramento que se ja emprehender. 
Seguiram-se os cumprimentos das auctoridades 
e démais pessoas, sendo por exsa oecasião offe- 
Fecidas à raioha € à prineiza Amelia, pela esposa 
E cunhada do sr. dr. Figueiredo, tm formoso 
Bouquet e uma elegante corbeille de Nlóres art 
fics. 
“As ruas da vila estavam decoradas, tocando. 
ex qua todas elias bandas mareines 
"A familia real seguiu, no meio de estrondosos 


acclamações e de muvens constantes de flóres, 
arremestadas das janells, para a cgreja matriz, 
nd foi recebida debaixo da palio, às varas do 
val pegavam os vercadores da camara é O ade. 
nistrador do concelho, 

Feita uma curta oração, dirigiu-se, sempre viz 
ctoriada com urm enthusiasmo indiseriptivel, para 
o lado do mar, entrando no pavilhio que &e er» 
guia ma estremidado do muro da enseada, Acha. 
Vai-se ali collocada uma pedra, com à seguinte 

ão gravada em letras douradas: nínau= 
guração dos trabalhos e assentamento da pedra 
por Sua Magestade el-rei 0 sr, D, Luis em 3 de, 
Sutubro de 18, 


lações, agitando né carapuça, ergue- 
pitoros vivas 4 familia real, 
Depois de assignado o auto da solemnidade, 
Suas Magestades « Altezas, saindo do pavilhão, 
junto do qual estavam postadas fileiras de rapa 
Tigas com Os seus trages característicos, as quaes 
Jançavam punhados de flores, dirigiram-so para 
o edificio dos paços do concelho, onde se serviu 
9 lunch, preparado pelo celebre culinário abbade 
de Priscos, 

PE E ES GET 
camara e deputado do circulo, bem como outras 
auetoridades é pessoas gradas tanto da villa conio. 
do Porto, 

Terminada a refeição, o abbade de Priscos of- 
fereceu rainha e à princeza Amelia, duas for- 
mosas flôres de sêda, executadas por elle 

À familia real aepuiu Jogo, para a em 
acompanhada de muitos populares, com ar 
tes, e à partida do comboyo as acclamações pa-. 
reciam não ter fim. 

Eram perto das 8 horas da noite quando os. 
reglos. excursionistas. chegaram no Porto, sendo 
acompanhados até ao paço pelos empregados do 
caminho de ferro da Povoa em marcha aut 
Jlambeaus. No meio da ovação que durante O 

foi feita nos monarehas, el-rei, proximo. 
lo, ergueu-se na carruagem € levantou 

e" nos portuenses, que foi correspondido. 
delirantemente. Suus Magéstades e Altezas appi 
receram depois a uma das janellas, continuado. 


a 

então as acclamações, bem como ho ministerio, 
noite elfectuou-se no Club Portuense a baile 

offerecido à fam 

ad 


real, a qual dou entrada nas 
ás 11 horas. O edificio achava-se exterior- 
mente decorado com 


com aisr D, Ritta Waneoller, 
Oliveira Monteiro, presidente da camara, com a 
esposa do sr. presidente do conselhos à rainha 
com o sr. visconde de Barros Lima, presidente 
do club, vis-leyis o principe real. com à srá cone. 
dessa de Castello de Paiva; 0 infante D Affonso 
com a esposa do st. ministro das obras publicas, 
vis-devis à prínceza D. Amelia com O st, Chris. 
tiano Wanecller. q 

Na segunda quadrilha, a rainha com o sr: pre- 
sidemte do, contelho, vis-h-is 0 sr, Carlos José 
da Silva, vice-presidênte da Associação Commer- 
ciuh, com a set D. Maria Menriqueia Viterhos o 
principe real com a srs D. Benedicta Rezende, 
Vis-vis 0 sr. Delfim de Lima com a ár D. Carr 
lota Wanzeller; a princeza D. Amelia com 9, 
conde do Covo, visd-vis O sr. govemudor ch 
com a sr D. Maria Thereza Lencastro, 

Na terceira quadrilha, a rainha com 0 ar, mis 
nistro das obras publicas, Vis-d-vis O ar, presto 
dente da camara com a/sr* D. Ernestina Na- 
sarro: a princeza D. Amelia com o sr. conde do 
Castello de Paiva, visedevis o sr. Manuel Vieira 
de Andrade com à sra D Evangelina Machados 
o principe D. Carlos com a ses D. Sophia de 
Sotsa, vis-d-vis o sr, dr. Antonio Maria de Senna 
com à se? D. Julia de Paivas o infante D. AF 
fonso com a sr D. Anna Guédes, vis-Devis o sr. 
Bernardo Lencastre com à ses D, Laura Cardoso. 

Depois de servida à ceia, Suas Mogestados é 
Altezos retiraram-se ás 2 horas da madrugado, 
tendo recebido as mais aficiuoss demonstra” 
ções de respeito e sympathia da grande concor- 
encia de dimas e envalheiros qui enclia os sa 


renei 
lôes. 

Ô dia 4 foi o designado para a partida da fa- 
mil real, para Braga. a 

“Ames disso, porém, a srt D, Maria Pia, acom- 
anhada da princeza D. Amelia e dos principes, 
oi ouvir missa á capelia de Carlos Alberto, 
sendo ofliciante o sr, cardeal D. Americo, 


O OCCIDENTE 
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i, com o sr, presidente do conselho, dir 
no entretanto ao bello edificio da Escola. 
formal, onde estavam, além do corpo docente, 


o.sr, dr. Costa e Almeida, presidente da junta 
ro José Gui 
ncheco; Simões Raposo, inspector primario; e 
Outras pessoas, 


Sua Mngestade percorreu todas as aulas, adm 
rando a sita disposição e material de ensino, viu 
rapidamente o jardim e subiu ao salão nobre, 
onde tomou o logar da presidenci 

sr. dr. Costa e Almeida fez uma resenha dos. 
factos principaes que respeitam 4 existencia d'a- 
quelle estabelecimento de ensino, o qual custára. 
137260 99451 réis, sendo 13:19574g0 do terreno, 
pu BSBisvo de cônstrução, su105136 de m 

lin, Jr qr sanita de material de serviço e ré 
Giaaiymdyd de muzeus, laboratorios é biblior 
cas, 

À despeza de sustentação foi, em 1886, de 
rosiagipçoi réis . 

À deferida. escola, desde a sua instalação, em 
88, tem hubiado tar professores € 161 prós 
fessoras. 

O sr. presidente do conselho, usando da pala- 
vray disse que aquelle estabelecimento dava honra. 
ao “putz. é especialmente do Porto, pelo modo 
como estava. organisado 

Seguilamente o at, Simões Raposo manifestou 
a SUA Magestade. o, reconhecimento de que es- 
tava possuldo o professorado do Porto, por a fa- 
milin real, se ter 'dignado assistir ao grande fes- 
tival da distribuição dos premios no Palacio de 
Esystal, é entregou a elrei uma mensagem n'esse 
sentido, 

“Antes de se retirar, Sua Magestade escreve 


Costa é 

Sun. Mugestade dirigiu-se em seguida á Fa- 
brica da Companhia Fiação Portuense, no Campo 
Vinte e Quatro de Agosto, onde foi recebido pe- 
los corpos gerentes. 

Percorreu todas às oficinas, uma das quaes, a 
de fiação, mede uma superficie de 
quadrados, é ao presenccar ali todo aqueile grande 
Movimento, elrei exclamou: — Como tudo isto. 
élindo! 

À fabrica não tinha ornamentação alguma, o 
que se nchava perfeitamente compensado pelo às- 
seio e boa ordem que se notavam em todas as 
dependencias, o que impressionou agradavelmente 
Sua Magestade, que durante a visita se informou 
com iméresae dos pormenores relativos dos tra- 
dalhos que se estavam executando. 

A Eu Portuense, fundnda em 1863 


na. 
Gindo-lhe em seguida apresentados tres chefes 
das glicinas é tros operadas das mais distintas 


ebrei declarou nos primeiros que os agraciava 
com o habito de Chvisto, em premio dos seus. 
serviços, e recommendou ds segundas que se 
apresentassem no dia seguinte no sr. governador 
civil para receberem um premio identico no que 
fôra dado ds operarias da Fabrica de Salgueiros, 
isto é, um cordão de ouro com medalha. 

“Gaia oram, erguidos repetidos vivas a e 
rol, acompanhando à sua carruagem até á rua 
Fernandes Thomaz, muitos dos operarios da fa-. 
brica, 

ISm comemoração d'esta visita, todos os ope- 
sarios tiveram feriado, mandando além disso a 
dirceção fornecer uma blouse a cada um dielles. 

“Os membros da imprensa de Lisboa é Porto 

o acompanhavam a família real oa su vingem, 
irigiram-so no paço para agradecerem aos mo- 
narshas as provas de defferencia e consideração 
que d'elles "tinham recebido, facultando-lhes o 
Meio de assistirem a todas as festas e solemai- 
dades e dando-lhes a honra de formarem parte 
da régia comitiva. di 
Sei, agradecendo estes cumprimentos, mos- 
trou-se 'egunlmente penhorado pelas demonstra-. 
qães de que tinha sido alvo a familia real por 
arte da imprensa de Lisboa é Porto e pelo aco- 
himento ailectuoso que tivera principalmente 
nesta ultima cidade, 

Pouco depois da 1 hora da tarde, os monar-. 
cas & os principes, acompanhados dos miniirar 
e comitiva, subiram em direcção á estação ds 


à, onde estavam as principaes auçiori- 
resentantes de 


Senhoras da prim 

Depois da familia real receber os cumprimen- 
tos de despedida, o comboyo por-se em marcha, 
às 2 horas menos um quarto, em direcção a 
Braga, sendo nesse momento erguidos repetidos. 
vivas pelo sr. presidente da camara e por outras 
pessoas. 

No comboyo tomaram tambem logar os srs. 
govemador civil, general da divisão, commissario 
Beral de polícia, empregados superiores do cami- 
nho de ferro, representantes da imprensa, tic. 

Antes de se retirar, el-rei entregou ao sr. £o- 
vemador civil 1:0005099 réis para serem 
buidos pelos pobres do Porto, Villa do Conde e 
Povoa de Varzim. E 
ante a sua permanencia aresta cidade a fo- 
mília real recebeu diversos brindes, entre elles 
uma colleeção de photographias da capella de 
Carlos Alberto, da casa onde este monarcha fal- 
Ieceu, ete, offêrecidas pelos srs. Alberto Rebello 
Valente Allen e Constantino Joaquim Paes e fez. 
varias nequisições, no numero das quaes se con- 
tava um excellente piano, do fabricante portuense 
o sr, Delerue, com o melhoramento por este i 
ventado para 'os seus pianos, de afinação perma- 
mente. 

À visgem do Porto e Braga cifectuou-se no 
meio do acolhimento mais sympathica feito pelos 
povos da região percorrida aos regios excursio- 
ditas, 

Na estação da Trofa, elegantemente decorada, 
o comboyo parou aos sons de uma philarmonica. 
E ao ruido de estrepitosos vivas erguidos pela 
grande mulúdão que alli estacionava. 

guardavam wesse ponto a Familia real, as au- 
cxorilades e varias corporações de Santo Thyrso. 
é Guimarães, o pessoal do caminho de ferró de 
Guimarães, € muitas senhoras. 

Suas Magestades e Altezas entraram em uma 
das  salns, “convenientemente preparadas, cam 
nhando por entre filas de lavradeiras que lhes. 
lançavam Hlóres. 


deve os. mais assignalados serviços, taes como 
uma, excellente escola pura os dois sexos e um 
hospital que se está construindo. 

rei conversou affectuosamente com o gene- 
roso titular declarando estimar muito conhecelo. 

Depois disto, um pequenito que em março 
fora a expensas da sr D. Maria Pia, tratar-se 
a Paris no instituto de Pasteur, offereceu á ou- 
gusta princeza um modesto bouquet de flóres ar- 
Blicioes, com fitas em que se liam as palavras 
“Raul, de Santo Thyrso— Eterna gratidão». 

'O comboyo partiá. seguido pelas acelamações 
enthusiasticas do povo, que pouco depois sc. re- 
petiam com a mesma intensidade em Famalicão 
Onde estavam as auctoridades loca 
os srs. governador civil e di 
blicas 


a uma Eicitação pelo sr: presidente da ca- 

oe prosegvio a família real ma 
mio o conboyo em Areatim a! 
regido dos povos do so 

me grande grupo. de raparigas, com os seus 
apro ass Ribotos oravim alas cobndo 

goes qe escoa tenes. Uma das lavraderas. 
Entiepou à abre, em uma sala de prato, um 
oa que Fitas á rainha O pedido original 
Rss abenpor. 

Langaniese muitos foguetes, houve repetidos 
vivas E dai a pouco a familia real era recebida 
Co Traga com e mais exraordinaris demons- 
rações de jabi. 

ato Miassê tudo o que a cidade conta de 
Sado, quer. no fansciondismo, quer nas 
digo hasta does Eta 
as Nagestades romperam a custo por enire 
a mulidão compacta EA aeclamava é dirigine 
doe para ama ds sas da estação, toda forrada 
Se dndasão carmezim, receberam ali 0s cumpri. 
eos Dent como 15 Iicitações da camora da 
Giadey em uma alocação que lhe oi lida pelo 
espectivo presidente 

O Corcjo porse em seguida em marcha, la 

deando a enresgem real 63 bombeiros volunta- 


rios e seguindo-a muito povo, que incessantemente 
victariava os regios viajantes, 

Nesse. momento os sons de diversas musicas, 
o estralejar dos foguetes « os repiques dos sinos: 
davam uma nota de infinita festa áquella entrada. 
verdadeiramente triumphal. 

Às ruas, todas adornadas de bandeiras e outras. 
decorações, apresentavam um aspecto brilhante, 
vendo-se as júnellas com colchas de damasco e 
as frontarias de algumas casas omamentadas à 
capricho. 

Junto ao arco da Porta Nobre, que ostentava 
uma grande cortina de velludo carmézim franjada. 
de ouro, estavam postados os bombeiros mun 
paes com a sua bandeira. Na rua Nova do Souza; 
quatro meninas vestidas de anjos, de. pé sobre. 
pedestaes, lançaram flôres, « mais acima outras 
Ercanças Ue familias distinctas, tambem sobre pe- 
destaes e vestidas com trajes do Minho, faziam 

Ô cortejo percorreu as ruas sob uma constante 
chuva de petalas arremessadas das janellas e no 
meio, de palmas, bravos e acelamações indisc 
púíveis, chegando ao Bom Jesus ao pôr do sol. 

Abi, esbeltas camponezas, tendo à sua frento. 
o sr, Manuel Jonquim Gomes, entoavam canticos. 
êm honra dos potes vijanti, que se dirigiram 
ara o templo do Bom Jesus, onde foram rece- 

idos debaixo do palio, peio sr arcebispo do 
Braga, que em seguida ce eum. 


ida Gelebrou um Té 

Ermmimada esta cerimonia, a familia real entrou 
no Grande Hotel, que havia sido preparado pelo. 
Seu proprietário o sr. Manuel Joaquim Gomes, 
para albergar. tão ilustres. personagens, indo o8 
Er, ministros e suas familias, bem como o sr. ge= 
meral Malaquias e outras pessoas hospedar-se no 
hotel Hyglenico, 

À” noite houve vistosas illuminações tanto em 
Braga. como no Bom Jesus. Depois de jantar a 
familia real sabia a presencear estas ultihas, mas 
teve de recolher pouco depois ao hotelyem con-. 
sequencia da grande multidão que se ateopelava. 
em volta «bella, dando vivas no srei populara, ao 
+anjo da caridades, ao principe da Beira e nos 
duques de Bragança. 

raparigas. minhotas, postadas defronte do 
hotel, renovaram então as canções populares, com. 
geral aprazimento de Suns Migestádes e Altezas, 
& em Seguido começou 0 langimento de guecer- 
sivas girandolas de foguetes de bonito efeito. 

Um dos foguetes feriu um homem de Palmeira, 
o que sendo sabido por el-rei, mandou viital-o 
pelo, medico da casa real, informando-se depois 
Mioriamente do seu estado e correndo com as 
despezas do curativo. 

“lia 5 passou-o a família real na matta € a 
posar: os mais bellos pontos de vista que dali 
fe presenceam, indo o principe real fazer alguns. 
exsréidos venatorios, 

'No dia 6 Suas Magestades é Altezas ouviram 
missa na egreja do Bom Jesus, celebrada, pelo 
ar arcebispo primaz e depois do almoço hosve 
recepção, que durou cerca de tres horas, compa-. 
recendo mella não só as auctoridades e corporam 
gões, como as pessoas mais gradas de Braga. 

imbem apareceram no fim as doze rap 
gas que no dia da chegada da familia real à 
nham distrahido com os seus descintes, sendo. 
cada uma d'cllas brindada pela sra D. Maria Pia 
com um fo de contas e respectiva cruz, de ouro, 
no valor de 1457000 réis. 

“Nºs 3 horas da tarde as pessoas réas, excepto 
a princeza D, Amelia, dirigiram-se nos seus trens 
para Braga, onde visitaram a Sé, vendo as ricas 
alfaias e paramentos que alli existem, sendo acom- 
panbados nesta visita pelo sr. arcibispo e pelo 
erudito archeologo o sr. de. Pereira Caldas. 

Ao regressarem no Bom Jesus, subiram nó elê- 
vador, não consentindo que salissem as pessoas 
que já alli haviam tomado logar. 

No seu transito por Braga, Suas Magestades e 
Alteras foram sempre saudas pelo povo com 
o maior afecto. 


dad 
Suas Magestades receberam tanto do ré 
como do estrangeiro grande numero de fel 
tações, mandando el-rei disribuir 24 libros em 
esmolas de 500 é 17000 réis pelos, pobres, em 
commemoração d'aquelle fausto anmiversario. 
Às illaminações repetiram-se tanto em Braga 
como no Bom Jesus, j á 
No dia 7, às 6 horas é méia da manhã) el-rei, 
acompanhado do principe real e do infanto D. 
Affonso partiram de Braga para Lisboa, a tim de 
assiste às manobras militares, sendo tanto á 
Sabida de Braga, como na sua passagem pelo 
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O OCCIDENTE 


Porto, cumprimentados pelas auetoridades e ou- 
tras pestons 

TA Einbanndol a passejar de irem, pela cidade, 
sendo por loda a Jorie alvo das mais vivas de: 
Tonstáções de ato e respeito, 

este din deu-se uma manifestação, que foi 
muito. commentada. na imprensa, pelo caracter 
O logue Co pio dq 
publicára no dia amteior, além de uma cara dir 
fia princera Amelia uaigoada pelo rom 
actor daquela foiba, o sr, Albano Coelho, uma 
mogi a proposito da visa da familia real. 

Nesses [our escritos não só se atacavam da 
EEE CS ET 
como se lhes dirigiam. os doestos' mais insuê 
seios 

Os artigos, não podiam deixar de casar: pros 
funda Sensação. ma chdade, não 16 pela comariia 
do ataque, nas ainda, pela escolha da oscusão, 
e assim fi que no entardecer começo a res 
ires um numeroso gropo de populares defronte 
da crsa onde. 0 jornal 4e Imprídie, no largo da 
apa, mestrando pela sua atitude pouco ran- 


imponente reunião no Atheneu 
Commercial, discursando o presidente o sr. Ânto- 
nio José Pereira € os srs. dis, João Mendonça, 
Carlos Braga, Cunha Vinnoa « Araujo Altares, 
resolvendo-se repetir a publicação do suplemento 
que neabava de sobir bem como fazer uma 
grande demonstração 4 familia real, tanto por 
Sccasião do regresso de ebrei, de Lisboa, como 
no aniversario natalício de S. M. a rainha. 


R. 
CoCToRSCIDErm] 
ERG» 
AS NOSSAS GRAVURAS 


O MAESTRO MANUEL INNOCENCIO 
LIBERATO DOS SANTOS 


No dia 11 do corrente, pelas oito horas da 
manhã deixou de existir um dos artistas portu- 


foi tão pronunciada que aos 14 annos de edade 
era já um musico distincio. ; 

O orgão era então o seu instrumento favorito, 
e ebrei D João wi tinha em grande apreço O 
joven artista e deleitava-se em o ouvir tocar. 

Quando Manuel Innocencio contava vinte annos 
de idade, foi nomeado professor de música dos 
infantas DD, Anna, D, Izabel Maria, D. Maria The- 
reza e D. Maria da Assumpção, é do principe D. 
Pedro é infante D. Miguel. 

Sem se envolver nas questões políticas que 
apitaram aquella epoca, Manuel Innocencio con- 
servou-se sempre um ficl servidor da casa real, 
que desde tão verdes annos o tomara sob a sua 
proteci Re 

Esta isenção do artista e o seu reconhecido 
merito valeram-Jhe sempre a estima da fumília 
real, é, alem de ser nomeado por D. Maria 1 
mestre da capella real, foi ainda encarregado da 
educação musical de D, Pedro w, D. Luiz 1 dos 
infamés D. Augusto, D. João e D, Fernando, é 
das infantas D, Maria Anna e D. Antonia, 14] 

Os hymnos de D. Pedro v, D, Fernando u e 
D. Luiz 1 foram compostos por Manuel Innocen- 


EDIFICIO PRINCIPAL. DA FABRICA DE FAIANÇAS DAS CALDAS DA RAINHA 


aquí, estar resolvido a fazer justia por suas 
hos 

Entrou então no predio o sr. Antonio José 
perero, preste HO Anhene Commercial, 
acompanhado de alguns meros d'aquelie pres 
ao e dirigindo-se 4 sr Alado Cótlho, Ex 
Filho uma retratação [ormal dos escipros que 
fia publicado: os q 
«.O Albano Enelho, atemorsao pel aspecto 
da rovládão e ri a Bora predicas pare ane 
tentar as Suas Opiniões, OU pará asTostÃ com a 
consequenis da Tevindada o su, procad 
46 an 
go. fo impresio é diriduido, mi que se pese 
cia do Edo mais er é teima de tado 
into havia escripto, 
“como se into não fosse Já bastante, prompdi 
cotas a pparecer é Janalh é aiergude tiras 
fomilia real? à carta Constiaconal e nor hab 
tames de Braga 

“A rnblidio ainda não satisfeita com esta repo- 

do tTOUIE “para “a profa, 05 exemplates do 
feio que devia sabir no dia seguime é ques 
Ecos e apparatção auto de JE 

Depois de” tido sto os populares levando à 
sun Pete uma phylarmonies, percorreram as 
as erguendo clamotosos vivas! Ab mesmo tempo 


[Desenho do natoral por 3: B. Christo) 


jezes de maior merecimento, Manuel Innocen 
iberato dos Santos, victima de uma pneumonia 
que o prostrou no lelto é em poucos dias e depor 
no tumulo. E 

Mais vigoroso que Santos Pinto, Casimiro 
Junior e outros artistas seus condiscipulos, Ma- 
muel Innocencio sobreviveu-lhes por longos ânnos 
& viu desapparecer para alem da campa esses 
inspirados da arte, que como elle deixaram obras 
musicaes de elevado. apreço e que ainda hoje 
ouvimos resoar. nos templos, em melodiosos 
hymnos à divindade. ê 

'Na epoca em que Manuel Innocencio fez a 
sua “educação musical, a musica sacra linha 
grande cultóra, « por isto cultivou este gencro em 
que. produziu” algumas obras distintas, assim 
Gomo na musica profana produziu duas operas: 
Ines de Castro é Passedio di Diu. 

Estas duas operas foram cantadas no theatro 
de S, Carlos, sendo a primeira em 1839, desem- 
enhada por Claudia Ferlorti, Rosina, Picco, 
Eckertin € Ramonda; e a segunda em 1841, de 
sempenhada por Luiza Boccabadati, Clara Dei- 
mastro, Domingos Conti, Felice Varezi c Eckerlin. 

Nanúel. Innocencio, que nasceu em Lisbos a 
a3 de Agosto de 1802, recebeu as lições de fr. 
José Marques, e a sua vocação para a musica 


cio, o qual tambem compoz os Te-Deum que 
se Gantaram por, occasião das acclamações e cas 
samentos dos reis D, Pedro y e Di Li 

À apreciação das suas obras está de ha muito fei- 
ta, e não cansaremos o leitor com repetições, alem 
do espaço nos faltar para essas minuciosidades. «4 

O merito de Manuel Inocencio era geralmente 
reconhecido, e quer como compositor, quer como 
executante éra um professor consumado. O piano 
ra, depois do orgão, O seu instrumento prédile- 
cio, e poucos o tocavam com a mestria com que 
eli o tocava, desempenhando à primeira visa 

ualquer composição por mais diflcil que fosse, 
“Quando. ha: poúicos mezes esteve, am Lisho 
a srê infanta D, Antonia, o octogenario maestro 
presenteou a sua antiga discipulá com a mui 
de uma Ave Maria que compoz expressamente 
para lhe oferecer. 3 

Foi esta a sua última composição musical, 

Manuel Innocencio tinha a commenda da Con. 
ceição, a de Christo € 0 grau de Cavalleiro de S. 
“Thlagó. Pio 1x conferiralhe, em tempo, o grau de 
cavaliciro de S. Gregorio. 

Estas distincções loram justa recompensa dos 
seus. altos merecimentos de artista talentoso € 
de cidadão prestante. 

Que descance em paz. 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


A LINHA URBANA DE LISHOA— AS OBRAS DO GRANDE TUNNEL DO ROCIO 
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FABRICA DE FAIANÇAS 
DAS CALDAS DA RAINHA 


São já bem conhecidos do publico os proda- 


cios da nova fabrica de faianças das Caldas da 
Rainho, dirigida pelo notavel artista Raphael Bor- 
dallo, Pinheiro, produeros que Lisboa. admirou, 
na exposição feita o anno passado, nas salas de 


AComertio da Portugals & que aetuelmente se 
acham expostos no deposto da mesma fabrica, 
na Avenida da iba. 
antiga loiça das Caldas, ão preconisada pela 
sun. originolidáde, inas que deixava: bastante 
deejar emquanto a belle € arte, era suscepti- 
Vel “de se “melhorar. consideravelmente, de” se 
transformar até, dandohe uma nova feição, em 
jes'a par do melhora do labrico, com sespeito 
fun pureza e finura, se lhe jantasse a arte e o 
bom gostos, ASA 

'Beniou rito Bordallo Pinheiro e para 0 con- 
segui, organisou uma sociedade” por meio de 
deiges com o capital de 1ooionoradoo: 

Esta sociedade ochava-se orgamisada, em junho 
de 188. sendo seu gerente 0a, Felisano, Bor- 
alia Pinheiro, que fogo. pariu” para. 0 extran- 
geiro a “ndquitic machinas. apropriadas para o 
rico” das falanças e a estudar os diferentes 
systemas de fornos, uma das coisas mais impor 
tântes para, a fabricação, 

Ao, Mesmo tempo. principiava m 
Rainha a construeção Mo editci po 
para O que se compraram por 
Terrenos “ão sul da vila, « da extenção de 6 
hecia 


errenos. encerram importantes jazigos 
à e tem agua abundante de um ribeiro 
que 05 atravessa, > E 

À construcção e disposição da fabrica re 
lam logo o. gosto que presidiu á obra, Aprov 
tou-so “vantjosamente o aceidentado dos ter 
nos, e construiu-se uma ponte rústica de go mi 
tras sobre o ribeiro que corta s referidos terr 
nos, para serventia da fabrica, cujo edifício prin- 
cipal se acha representado na nossa gravura, 

Como se vê reuniu-se alli o util € 0 agrida- 
vel, Este edificio, de architectura japonsza, está 
assente no íelo Je um jardim abborisado, onde 
logo se veem vasos de producção da Fabri 


À construeção singela tem toda a clegancia é 
novidade que no nosso pais offefece este genero. 
de architectura, aliaz muito bem escolhido, tr 
tundo-se de uma fubrica de fujanças, industria 
de gue China é a produetora por excâleni 


leste edificio acha-se as oficinas de loiça 
artística e de modelação, havendo tambem “a 
sola de exposição dos productos da fabric 

“Às outras oficinas destinadas ao fabrico da. 
loiça comum tijolos, telha e azulejos, assi como 
res, fornos ordinarios de tijolo, tres ditos typo 
portuguer, pra telha, seus, et e um Grande 
forno systema Minton, acham-se dispostos n'uma. 
area de 2:783 metros quadrados, ligando estas 
olficinas uma linha ferrça de proximamente mil 
metros de extenção, 

Todo o tijolo, telha e azulejo empregados 
nestas. construeções foram produzidos na. pro- 
pria fabrica, pelo que se póde calcular o grande 
alcance desta industria, que tanto produz a ex- 
plendida. loiça artlstica! com que nos encante, 
como o tijolo é telha de tão vasto consumo. 

O desenvolvimento desta industria, uma das 
mais naturaes do paiz, é, pois, assaz promettedora 
para os capitues nella empregados. 

Por um aecordo feito entre a empreza e o 
governo, vae ser estabelecido resta fabrica uma 
escola de ensino artistico, tendo junto uma outra 
de instnieção primaria pára um determinado nu- 
mero de alumnos. 

Para isso foi dado pelo governo um subsídio, 

isfazendo assim mais economicamente a nes 
ssidade de uma escola artística nas Caldas da 


Rainha. 
—— e 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


A LINHA URBANA DE LISBOA 


sa 


O que nos resta a dizer sobre os projectos 
desta linha que se acham em execução e para 
complemento do que sobre ella temos publicado, 
é simplesmente. noticioso, e noticioso do futuro, 
porque os que hoje olha fon aqueles 
Antigos predios do largo do Camões, ou os que 
ae roi O jugo do Cam pa qa 


portuguezes, 


O OCCIDENTE| 


Só com as platas da estação 4 vita, como 
nos suecede agora, graças à obseguiosa amabil- 
dade do distindta cnsenheiro consttuetar, o nosso 
amigo sr- Candido Xavier Cordeiro, podêmos dar 
uma idea do que projecta ser a nota estação, 
para satisfazermos em parte a natural curiosidade 
dos que tiverem a paciencia de ler estes angos. 

Conforme é sabido a construcção do edificio 
de passagios ae com a frente prinipal para 
o theatro de D, Maria, mas recuando 10 metros 
do alinhamento sciual, 

Este edilicio compór-se-ha de dois corpos ree- 
angulares, tendo o outro a frente para o patco 
do Duque do, Cadaval. pesa 

O sro: principal tem lojas e dois pavimentos. 


Ào lado esquerdo do vestibulo será, ao centro, 
a larga escada que conduz ao andar superior, 
Indenda. por dois ascensares para passageiros & 
estes por duas bilheteiras, 

O pavimento supérior destina-se os escipto- 
rios do conselho de administração, sala de reu- 
nião, repartição, e outras dependencias do ser- 
viço” da Companhia, havendo ao centro uma 
grande claraboia para lhes dar luz € ventilação. 

É só no 3. andar que os dois edificios se come. 
municam, nos seus extremos, junto á frontaria 
di lado do parco, coma adianta verem 

corpo da frente é repartido em escriptorios 
do impéstor, chefe do movimento, serviço me- 
dico, tiscalisação do governo (escripiorio para o 
agente) casas de descanço de machinistas e 


Ee serve em pequena parte para a sa 
dos pasiageicos or quaes, Vindo Jos comb 
entrarão ua sala fo angulo do edificio € fe? 
irão à escada que os cond 40 rez do 

Às bagagens balsa por um descemor. 

Como acima dissemos, os passageiros que em- 
tram, passam ese pavimento do corpo da frente 
do chlácio para o tera, onde sé les abre um 
corredor da largura. de, É metros, para, o qual 
cormmanicam ss salas, tendo no fundo 4 dista 
dias bilheteras 

O passageiros que entrarem pelo lado da cal- 
gala, So Dique, por onde também haverá com- 
Municação, Pentam no. edi logo ar et 
amar e pelas portas em Frente deusas bilhetei- 
raso Estes! poréih serão os passageiros sem baga 
Sem porque, os demais terão qui pel enteada 
incial para: registrarem 0s seus. Volomes no 
Eorpac Respect 

haverá alem destas duas, tambem uma outra 

entrada: na estação, que ser pelo enorme resta 
Fam que será Eonsttuido má antiga galeria dos 
Recrolos, onde era o restaurant Avenida e à cer- 
vejria Jansen, parte que hoje pertence 00 sr. 
Marquez da Fi 

As ahias são, como acabamos de ver tam- 
be vasta fel 00 NE e 

passageiros sem bagagem deixam o ediício 

pelas Dortas que commnieação para 6 lado de 
Enigadk do, Dágue; os demais sabem pelo pateo 
do Cadaval. Es 

Desstipto como fica O edificio de passageiros, 
occuparmos-hemos da estação. em gerah cuja 
Consipucção tambem offereco grande novidáde na 
ia disposição; 


1 de Mendonça e Costa. 
=— == ss 


O INFANTE D. HENRIQUE 
Caes PEER EIS) 
ur é 
COS densa OP rata 


homem singular que destruia o velho proloquio de. 
que ninguem é grande homem em sua casa! 


Entre 05 seus parentes cra incontestavel a su- 
premacia do imfante, al mesmo, fez sentir à sua 
po aa sobrinho, elrei D. AF. 
fonão v de Portugal, a quem a historia cognomi- 
mou acertadamente Je 0 africano, deeretou, em 
15 de Septembro de 1448, que nehuma frota ou 
vella humilde podesse navegar além do Bojador. 
sem permissão do infante. Com O fim manifesto 
de que seu tio melhor lançasse as bases daquele 
“dominio que já no seculo xy nós começúmos de 
possuir nos climas da zona torcida. 

“E era tão rigorosa a pena para O transgressor 
«este real detreto, que importava dquelie à 
perda do mavio e curga, em favor dos bens é nar 
vegação do infante; mais decretou elirei D. Af- 
fonso v que os navios com franquia de D. Hen- 
rique para navegar nas referidas paragens, fos- 
Sem obrigados apagar ao infimte bm quinto ou. 
à dizimo de seu carregamento. 

Dissemos que D. Henrique de Portugal conse- 
guira o que raros engenhos conseguem: se 
Sonsiderados ma verdadeira craveira pelos de sum 
Casas vamos corroborar. com outro facto. 

Diogo. Gomes, o velho marinheiro encanccido 
nas tormentas c em variados climas, sempre 
muito dedicado fumulo do grande navegador, 
achando presente. no dolorogo momento dá 
morte do infante, foi, encarregado por mandado 
d'el-rei, da guarda da capélia ardente onde se 
leposiuram “os. restos mortass do austera D 
Henrique até estes serem trasladados para o con- 
vento da Batalha. 

Vamos dar na integra o documento em que 
um chronisa da eposha transcreve a narrativa. 
triste do marinheiro Diogo Gomes. 

Revela-se alia linguagem rude é pittoresca de 


Diogo Gomes com o característico sabor da epocha. 
Eis como 0 velho navegante contou o Cato. 
fatal do passumento d'esse iniciador arrojado 


das nossas glorias maritimas e 0 pesar d'lre 
sua córie: 

«No anho de Nosso Senhor de 1450, 0 infante 
Dom Henrique foi atácado na sua villa, no cabo 
de 5, Vicente, de doença, de que mórreu em 
quinta feira 13 de novemibro do mesmo anno, 
na mesma noite em que fulleceu, levaram-n'o 
para à igreja de Santa Maria de Lagos, onde foi 
Sepultado com todas as honras, Estava então em 
Exora elrei Dom Alonso, é elle mais todo O 
seu povo muito sentiram a morte de to grande 
principe, considerando em todas as expedições 
por elle, orgamisadas, é em todos 05 resultad 
que obtivera da terra de Guiné, ussim como 
quanto havia consumido em contínuos drmamens 
tos de guerra no mar contra 08 sarracenos pela 
causa da fé christã, 

im do anno lei Dom Affonso man- 
“dou-me chamar, porque, por mandado do mesmo 
senhor, me conservara constantemente, em La- 
gos junto do corpo do infante, prestando a tudo 
quanto era necessario ads padres, a cargo dos 
“jaes estavam as constumes vigilis é o rerviço 
vino da igreja. E ebrei deu-me ordem de ver 
& examinar se q corpo do infante estava decom- 
posto, porque desejava trasladar os seus restos 
Para o belissimo mosteiro chamado Santa Maria 
da Batalha, que seu pac el-rei Dom Jofio 1, mún- 
dra eicar para a ordem dos frades petsado- 
res. Quando me cheguei ao corpo do defunto, 
achei-o seco e são, excepto a ponta do nariz, é 
vivo vestido, com uima camisa grosseira de clina 
de cavallo. Bem celebra a igreja: «Tu não per. 
mitirás que nenhum dos teus justos soffra cor- 
rupção » Que meu senhor o infante ficara vir- 
em até a sum morte,  quaes « quantas cousas. 
hoas fizera durante à sua vida, seria para mim. 
Jongo de relatar 

=Elrei publicou depois um mandado para que, 
seú irmão! Dom Ferndo, duque de Bola, asim 
como os bispos e fidslkos fossem conduzir o 
corpo so. supradito mosteiro, da Batalha, onde. 
elerei aguardaria a chegada delle, 

“E o corpo do infante foi coliocado em uma 
grande e ballisima capela, que el-rei Dom Joiio, 
Seu pae, mandara construir & onde jazem 05 
de rei e da esinha Dona, Elligpa sua 
mulher, mãe do infante, mais seus cinco irmãos, 
cuja memoria de todos é digna de louvor para 
todo sempre. Possam clles descançar em santa. 
paz, Amen. ) Ex 

Por esta narração de uma simplicidade primi- 
tiva se póde avaliar quanto o infante era que- 
rido, é que prestígio elle não exerceu! com a 
“a múita sclencia € com a austera honestidade. 
do seu caracter, impondo-se assim nos seus pas. 
rentes que O Estimavam respeitosamente, por. 
elle e pela consideração de que o povo O ro- 

"em epochas tio turbadas como as que 
mediaram de D. João 1 e D. Duarte 1 até D. Af- 
fonso y. 
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Mas que motivava uma 
em sua propria vida? y 
Fóra mais presentido do que percebido o gran- 
dioso projecto de D. Henrique mio 
tava ente 56 a conquistar, ou ficar dominando, 
à sonho dourado desse Nomem que, no dizer 
de cogvos, fóra virgem até À morte de contacto 
de mulher, era muito mais levantado: o seu 
ideal, o grande sonho do seculo xv—chegar á 
India! pelo. extremo sul da Africaera todo O 
seu aneeio, constituia toda a sua gloriosa aspi 
ração. 
escassez, como, no começo d'este trabalho 
apontamos, dos conhecimentos marítimos, antes. 
de surgir O grande devancador que havia de rea- 
lisar, praticamente, a mais sublime utopia em 
navegação — como "então se considerava era in- 
finita: vivin-se no cahos! 

O comércio. estava nas mãos dos sectarios 
do, propheta sarraceno, a navegação que ciles 
sustêntavam era a primitiva, tmidi, costeira ou 
le cabotagem. Ê E 

Só por méio de morasas, arriscadas é incom- 
modas viagens. em compridas caravanas é que os 
mahometarios transportavam as mercadorias, fa» 
2iam, o, commereio. das seilas, tecidos, brocados. 
é especiarias, desde o Mediterianco até & India, 
desde os tortidos plainos do norte de Africa até 
á pelada Astralkam, 

jm dns estradas mais importantes era a que 
atravessava O Grande Deserto. Era por aqui 
ue vinham: o ouro em pó, Os escravos, o mar- 
hm, a. seda, O setim, à pimenta, O cravo, todos. 
os Imordentes estimulantes do Oriente. 

E ns erusadas e continuas guerras, insistimos 
neste” ponto, que, os dois povos da” peninsula- 
naiberien eniretinhom com Os. mouros, não me 
mos contribui. para. nos incitar ds descobertas 
aventureiras no largo Oceano. Os arabes foram 
as que, por então, mais abarrotaram a peninsula 
do proluetos proprios ao rico e no nobre, 

Foi o seculo XY 0 que, por esta razão, trouxe 
maior brilho. nos. trajos. & adornos donairusos 
com que as, damas e guerreiros se exornavam 
nas córtes «aquella epocha. 

Ak córtes cutholicas d'aquelle seculo cavallei- 
resco eram caudulosamente inundadas pelo luxo 
oriental no vestir, tanto em Sevilha, à garbosa, 
como em Granada, a patria de Boabuil, ainda 
Semie-moura, onde está Alhambra, essa renda ini- 
mitavel da pedral 

Mas as rapetidas, quasi consecutivas, quereltas 
é encontros. renhidos entre mouros « christãos 
dificolavam cada ver mais o trafico, as relações 
commerciues entre a Europa e a Azia, O com- 
mércio da. Europa, os reis do Oceidente, com 
essas Juctas sangrentas sentiam a falta desses 
tão desejados productos do Oriente; porque aquel- 
ng ada. vez, mais dificultavam os meios porque 
estes eram adquiridos 

Elles! que tão habituados estavam às commo- 
didades. encantadoras d'esse luxo, enervador da 
India, à terra dos emires e dos sultões, que lem- 
brava us Mil e uma noites da lenda, mal se 
compadeciam com à ideia de 9 não fruir mais. 
Dihi 0 applauso. e incitamento das córtes es- 
trangeiras dos arrojados commettimentos dos por- 
tugueres! E 

Jepois,. um facto veio ainda complicar mais 
essa destquilidrada situnção:—o total desaloja- 
mento. do» mouros na peninsula. 

“Tornava-se pois urgente uma nova passagem 
para a India, 

Os olhos da velha Europa fitavam-se anciosos. 
nos portuguézes, que tinham sido os mais per- 
sites na pera implacavel movida ao mouros 
e estes. sentiam a obrigação moral de tomar a 
iniciativa para uma nova solução, Foi isto que 
necessariamente Se passou no cerebro do mosto 
Elorioso navegador; é por isso, ele, entendendo 
fito q Conquista de Ceuta seria o primeiro passo 
fara o deviseratum do seculo, poz hombros & 
empreza, ) 

particular situação de Portugal, as rendas 
avultádas da casa do infante, o grande espírito. 
de D. Henrique, emprehendedor é ousado, o seu 
patsótico e ilorioso abjectivo, a sua inquebran- 
Ravel tenacidade, foram os agentes que levaram 
aveabo esta empreta de pintos 

Attendenito no estado de indi 


geral admiração 


Querem vêr. num rapido parentes a die 
tancia a que hoje estamos 
gugzest 
É facil E 
“Tanto o genovez cfntonio de Nolli como o 
francer Jean de Bettencourt pretenderim depre- 
ciar o merecimento dos navegantes de Portu- 


gal, apropriando-se de descobertas que só os 
Rodsos tinham feito. — Quem imaginam que veio. 
à estacãda com dados positivos, de um inestima-. 
vel valor historico, destruir o que a sociedade de 
Eeograpivia de Paris, já nos nossos dias, affirmava. 
com respeito à louca pretensão do seu platonico 
descobridor Betencout? 

dig. Rar joso livro Li 

r. Richard. Major no sea precioso livro Life 

gl Prince Hemy of Purtugal reluz o almirante 
Roussin (1) à situação deveras pouco invejavel, e 
manda de presente nos genovezes o seu precioso 
Antonio de Nolli como cousa inaproveitavel! 

Em portuguez nada encontramos a fal res- 
peito... 


(Conta. Manuel Barradas. 


——— ee —— 


UM CONTO 


A temporada alegre das eiras estava a acabar. 

Nas terras, macias das primeiras aguas, cavava 
regos fundos o velho, carro, singelamente pri- 
mitivo, do Manuel do Juncal 


ue levava para o 
pele dia. 


ingreme,aper- 
dos e embebido, à 


Caia ve aro das rodas esfregar-se nas pedras 
ceonasadias do caminho, e quando o carro des- 
Coca Smavememe curvas. quasi imperceptíveis a 
Sotina feria. arranhões fundos na codea ferrosi e 
Eestmeme polverisavel dos muros. 

dg regulado o velho Manuel, com um ar triste 
e Veiga, excepcional em homens do campo, 
Ss Polisgares nastcavas do colete azul, de ganga 
& dino Eoaquelie judeu do Antonio, que pelos ce 
fas tn fito o diabo, mertendo-se atrevidamenre 
Ci raparigas dov celeiros de fôra, vigorosas, 
Souto queimadas do sol = esse, vinha adiante dos 
oito muito alegre nos seus quinze annos sauda- 
Veio O voitava-se de vez em quando para animar 
Dido) Blando-lhe, e puxando pelá sóga pen- 
GeBie os chavelhos voltados para dentro. 

o fim “da neinhaga rasgava-se um caminho 
ago, emre valiados, é depois, havia um pequeno 
Pub, one as casas tinham neste tempo ainda 
mobidas das ultimas chuvas --o tom branco- 
mate das perolas. f 

“Quando pasiaram nor al, assomou a um pos- 
vigo uma dora enrugado, que mal deixava advi- 

“6 sexo do. dono, apenas denunciado por 
Um lenço de grandes! ramagens amarelas em 
indo séu1 escuro, que encobria os enbellos da 
estranha personagêm. ) 

2h PRE Manel, não pense asso que é men- 
tirali> 

De rSlvea Deus, ti' Margarida. Respondeu o 
Map friamente, dem levantar os olhos. — 

A eha: Bcou "a pensar naquele caso impre-. 
visto 0 Manuel, tão alegre e fslador, que onde 
de ara pão enirava a apa só vira poa 
ls, raquel tarde, a primitiva saudação cam- 
Pesina, dlende se evolam perfomes d'um bom vi- 
fer ato, que 6 campo Et Dem ago de rear 

o E 

Evidentemente, andava. af mysterio, que era 
preciso pôr a descoberto. Senão, perdéria ella o 
Pee monte ela, que se allmára, vigorosamente, 
primeira Cheogista da terra, 

“Claras do Juncal Era uma casa alegre, muito 
coladas que ficava no meio dum quimteiro som- 
Enio é fesco, onde na primavera se acoutavam 
alegrs faia de meios  pintesien, regado 
geiitrasamene por um poço de cegonha, Shi 
Edo das portada por um ao coonavilEsprt- 
Eva dem as falhas onde à outomno ia pondo 
largos. manchas. côr de ferrugem, as tintas vivas. 
aB maçãs e dos pecegos, lembrando a epiderme 
das rapsrigas hatlda pela aragem fina da serra. 
Ao fuel, ii pomar ovo de tângerinciras, muito 
cgunes e donairosas, tinha verdes suaves, qua: 
ifealisaveis que alinavam perleitamente com a 
tonalidade Escura do terreno, muito molhado das 
regas. Uma sebe negrejante, que ali por abril e 
io” se esmultava. de fores silvestres, « onde 
havia uma cancela tosca, fita de tronêos secos, 
dividia O. quinteiro do cominho. dos. mattos, é 
tinha deiromte um pardíciro farraico, de dois pa- 


fy Eoe alnirante Rosi fe o memo que, o tempo de 
D. Nigel Bctardeng a erre de em o yo do 
aut da Mire nr E amiga Snes oecidcnses 4 

que — 1827 =” que são pebendo este arranjar mais ler 


se entre palheiro: 
e celleiro; no de baixo, ficava n nrribana, 

Guardaram a palha. Depois, o Antonio foi mu- 
dar à Cama ao gado, e o Manuel veiu sentar-se 
afum cesto emborcado, quasi defronte da porta 

Nisto, a mulher chegou á janclla para regar 
um craveiro que vegetava luxuriosamente numa 
panella velha, sustentada por uma age saliente 
da parede, pouco abaixo do parapeito e vendo 
que os seus homens já estavam em casa, foi ter 
Com o marido, E 

joe tens ti? A modo que andos triste. us— 

“— Não ha remedio senão mandar o rapaz para 
Lisboa, para os estudos; depois vie para Goim- 
bra... e até púde vir à ser das córtes! O que 
a gente temos não é coisa nenhuma por'bi fóra, 
mas para isso, chegn.s— A 

“A lãéa de ver o tilho em posição elevada apa- 
gára no espirito do Manuel a impressão de tris-. 
tera que a lembrança da separação n'elle tinha 
posto, e quando pronunciava as Ultimas palavras, 
o bom velho mal subia esconder a sua alegria 

Rangeu 0 ferrolho da arribana, e depois O Ma-. 
nuel, disfirçando: 

Diabo! O vento virou cá para baixo, Te 
mos agui. Tão certo, como dois e dois serem 
joatro-.. E a palha anda na eira, quasi toda! 
Esta, agora, só p'lo dincho! 

'O"Antonio, que vinha de lá assobiando e que-. 
ando em muitos bocadinhos uma hastesita secca,. 
destrahidamente, voltou-se para o poente, onde. 
se jam sobrepondo, em tumúlto, nuvens pesadas, 
côr de zinco: 

Isto não é nad 


E depois, tranquillisador: 
=» Isto São branduragens.u=— 

quella noite, á ceia, ficou tudo decidido;— 
diahi a quatro dias, —mal começava a luzir o bu- 
raço,—o Manuel & 0 filho embarcavam no com- 
boio, segundo contaram em Lisboa, ao primo 
brasileiro, que cra já visconde, a quem o rapuz 
ficou entregue. 


Se deitar alguma pinga, 


.. 


Apogada a primeira impressão, a altivez inle- 
xivel do. Amnio. alfastavico. muito das aulas, 
Donde predominava o auctoritariamo antigo dos 
professores, e de essa do primo, onde opens 
Te dava por elle. Porque, emtim, o visconde es- 
quecia-se muito do rapaz, e a “priminha. Elisa 
decupava-se imcomparavelmente mais dos sous 
vestidos, que do Amtonio do Juncal no fim de 
Contas, am saloio 

“S6 quando, fá À terra, em setembro, o seu 
triumph ra decisivo :—-nôs ençadas, jormdeando 
longamente, para surprobender, de madrugada, 
as revondas das. perdices ou as rolas nas suas 
pastagensi==nos bailaricos, cantando ao desafio 
Erobando nos namorados o alfecto das rapari- 
gas, mais bonitas da aldeia, tinha sempre Uma 

io dominante É 
as, na tereeira villeggiatura, sinda outubro 
ha loogo quando (0 encanto deásca trlumplios 
desapareceu diante das saudades de Lisbon. 
não houve meio de o deter na terra, que não 
era já a sua terra, Comprehendi isto 40 velo, 
uma noite, em casa do visconde. 

Estava-se quasi no carnaval. 

Os bailes masgués andavam já na imaginação 
das raparigas, vagos, mal detinidos, como a vie 
São da virgem nos cxtases dos ascetas da edad 
media, ou, como paizagens entrevistas pelos ne- 
vociros subtiisados, quis imponderaveis, que se 
levantam da terra” humida mas madrugadas de 
pemávera, simiiando  pulveriações de prata 

Não havia S. Carlos, essa noite, Na sala azul 
onde o visconde tinha coisds d'arte — quadros 
modernos, faiences, armas. antigas, bibelot a In 
dia é do Japão a Elisa discutia calorasamente 
com o primo Luiz, jornalista e quast depuido, 
Da execução do Mephistophele, 1'cása epoca. 
A Jem, rapariga de Geresce antom boa e for 
mosa, que a Elisa queria fizer passar por uma. 
verdadeira crennça de done eras afiatar COmpã= 
rações, — reproduzia magistiamente no scu Evard 
Um nocturno de Chopin emtanto que o visconde, 
percorrendo à sala cm diversas direcções, ixava 
de yez em quando as obras die que al de accus. 
mulavam, m'uma confusão procurada de epocas 
e estylos;-— armaduras truncidos, severas e dom 
nadoras, contrastando bruscamente com a de 
cadera feminil de pequenas flores mimosns, que 
tinham disposição dlegante na suave transpuréntia 
de velhos Seiegso Cobtava mais uma vez deicon- 
soladamente, as somimas empregára, só 
para fazer a vontade à E 

Vim volto airoso destacou-se então do fundo 
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negro que a porta limitava na 
Csftridão da outra sal. À fal 
lar verdade era dificil reco- 
nhecer mvessa figura altiva O 
António do Juncal, de tão mu 
dado que gl estava, Um bo= 
mem: malto elegante, esplen- 
dendo saude na sua mocida. 
de vigorosa, Fallou a todos 
egaciotamente, é depois 
ndo-se à prima Elis 


—wLi agora nas Novidades. 
que se adivinha um carnaval 
brilhante. Surpresas, or 


da Rigo ee 
E logo baia peito a 
nie 
y —s Quem se vê embaraça- 
“o aoa de: Tenho Mario 
doipra de 
Ora! Não VE Tsereve 
Fer 
DA o a 
totds Bagene Escondida 
Ha ond epideno o inpartur 
bada Renta ú 
O: primo. Lui, vendo que 
E a 
diânte da critica implacavel do 
NaN como de quam sa 
DA ie REA 
segmento, não Ju 
o Tome to arde, É 
Eínda tenho de escrever o are 
Air Tando para an 
Vita entar 
E oa sdo: so dept da 
prima Elisa, só para ella, muito. 


4 Se fosse mais cedo, ti- 
nha respondido severamente 
no priminho. — 


Um dia, 0 Antonio escre- 
veu ão pio, muito decidido 
“Ei Não Quero continuar a estudar. Vou empre» 
O Manuel, que estava muito velho é tinha re 
alo de morte lonpe do filo, pediu-lhe muito que 
Parsarara nz 


Primeiros. quinze “anhos, Umas, poderosa- 
mente impressionistas; outras, vagamente esmae 
cidas para o campo onde ns recordação 
lidade 'quasi se confundem com ide: 
saudosas, todas 

Sobre “tudo, lembrou-se muito da Carlota do 
Choupal, que elle tinha namorado quando eram 
quai erga avam juntos ns mondas e 
as vidi estar uma mulher bonita. 

a ter 

to dia, logo de. maná, fo à 
primo, leuclhe 1 carta do pae, e disse que 
decidido. condescender. com “elle. O. visa 
muito prudente, não deu a sua opinio. 
o que quisesse 


Quando chegou é terra, por uma bonita manhã 


ut e respeiosa: Se merecial 


ingucm lhe tinha conhecido namoros todos 
sabiam por que motivo ella fugia sempre à alegria 
desenvol dos bailarieos e do afeto grossairao 
mente expansivo dos rapazes da terra. 

Quando. passava, muito séria, monologavam: 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


A LINHA URBANA DE LISBOA 


IxTERIOR DO GRANDE TUNVEL DO Rocio, EM ConsTRucção 


(Descobo de 3. R. Christino) 


ella quizesse, não era o filho da minha 
ve ficava nem mais um dia solteiro. Com 
aquela, sim! Amiga de dar ore á vida, € mulher 
pára ajudar um home, como não ha outra umas 
Poucas de leguas em redondo, Mas o diacho da 
Tapariga anda Já com a idea m'aqueile doidivanas 
do Antonio 

E depois, Com um sorriso de esperança: 

— Com ess, EE 

Uma vez, O pá 


el ) foi 


sentido. Mas logo 1 
calasse, bruxa d'u 


E 
O Antonio, que era bom, teve pela Carlota uma. 


admiração profunda, e mais d'uma vez disse para sis 


É uma pa que pá 
de eu qulcerds que não bei de parder 
to: dominador, Vazia protestos de 'emea= 


a da morte do pobre traba. 
asa dele, 0 Como era & 
à porta estava” aberta, entrou 
sem a Carlota dar por eles 
Tepois, pareceu menos agitada, e dl a pouco, 
n'u oa to de angustia e desolação : E 
tomonelhe as mãos, e disse com dop 
DeTem-me a mim « a meus paes 


a desventurada rapa- 
ente, escondendo a 


Querte— 
ja, deu-se uma attitude de susto, e depois, 


com um sorriso indefinivel 
a alegria se fundiam n'um 


em que u tristeza é 
symthese incompre- 


Quando voltsi âquelias terras, —um anno, quasi, 

depois disto a Blha do meu Caseiro contoueme 

logo. que o Antonio era agora mais doido do que 

aúneaifôra e estava sempre cá para Lisboa, 
acerescenton, explicaivamente 

= 20 senhor bem sabe: o que o berço di 

Pobre Carlotal 


José Pessanha, 


RESENHA NOTICIOSA 


QueDa po misreno Est riaN- 


- Em virtude de uma vota 
io da camara contraria do 
foverno e de uma interpela-| 
gão do sr. Clemencenu, o mi- 
histerio francez depoz às pas- 
tas nas mãos do presidente da. 
República, A situnção é bas- 
tante confusa e a agitação dos 

ssprtos é grande 
JM AMADOR DE MELLAS ARTES: 
fez 


Na visita que ultimament 
à Lisboa O ar dr. Fran 
Eddardo de Barahona Fra 
xo, filho dos srs, condes da Es- 
petançã, percorreu, em com- 
ani sr Lui da Cont 
roprictaio do múgnifico bat 
Jara qua do À rim, os alêz 
era. dos. prineipaes "artistas 
piora sculptores de L 
Doa, adquirindo algumas obras 
dos ara Para à ia goleia 
particular em Evora, qui 6 
Enriquecendo notaveloiente. É 
lino de todo o elogio 0 ar. 
Buralvona por não sé ter cs- 
lo dos artistas nacionaes, 
im gel to pouco 
PauLHO Ontição no 
O ist 


a 


o go seu elevado a 
Fe “essas demonra 


por toda a parte o té 
Tnado, teve logar um banque- 


ro e ofereceu, em casa do 
sr. dr, Ferrera de Araujo, on- 
dactores da Gazeta, representantes de outros jor= 
nães do Brazil, em homenagem ao nosso ilustre 
compatriota 

Moão Mosuosa, O ar Joel da 
que eau 
Sin: mensão Ionrosa, na Escola de Bel 
no curso de geometria. analy 
mecanica, et 

NOVA rena PORTUGUIZA, O maestro portugues 
Miguel. Angelo vas escrever uma opera, cujo Tl 
Brito serk exibido do drama Camões do sr 
Cypriano Jardim, que foi representado no thene 
tes" ge D, Mara à por oceaslão do tricentenario 
de Camões. 
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Já está publicado este magnifico anuário, pro- 
fusamente ilustrado com artigos escolhidos. 

A capa, em chromo, é uma graciosa compo- 
sição de costumes. populares, por Caetano Al- 
derto. 


Preço 200 réis e pelo correto 220 róis 
Recebem-se pedidos na 
Empreza do Occidente 
Travessa do Convento de Jesus, 4 
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Reservados todos os diroítos de proprio-. 
dado lttoraria o artistica. 


“Tur. Clerao luxo —Ia da Cruz de Pau 34 Lisboa 


